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Aquela que eu adoro não é feita
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De lírios nem de rosas purpurinas ,
Não tem as formas lânguidas, divinas, 
Da antiga Vénus de cintura estreita...

Não é a Circe, cuja mão suspeita
Compõe filtros mortais entre ruínas,
Nem a Amazonas , que se agarra às crinas
Dum corcel e combate satisfeita...
A mim mesmo pergunto, e não atino
Com o nome que dê a essa visão,
Que ora amostra ora esconde o meu destino...

É como uma miragem que entrevejo,
 Ideal, que nasceu na solidão,
Nuvem, sonho impalpável do Desejo...


Antero de Quental, Sonetos Completos, Lisboa, INCM, 1994.






GRUPO I
   EDUCAÇÃO LITERÁRIA	

Apresenta as respostas de forma bem estruturada.

1. Explicita o modo como, nas duas primeiras estrofes, o sujeito poético caracteriza, aos níveis físico e psicológico, o ser designado por «Aquela que eu adoro» (v. 1).

1.1 	Mostra as implicações do processo usado na concretização dessa caracterização.

2. Interpreta o significado da substituição da expressão «aquela que eu adoro» (v.1) por «essa visão» (v. 10), no que diz respeito ao sentir do sujeito poético.

3. Interpreta a comparação e as metáforas usadas no último terceto, relacionando o seu uso com o conteúdo das estrofes anteriores.

4. Relaciona o poema com o seu título, enquadrando-o na obra de Antero, no que diz respeito à temática da busca de um Ideal.






1. vermelhas como a púrpura; 2. feiticeira que seduziu Ulisses e transformou os seus companheiros em porcos; 3. corajosas guerreiras da mitologia grega, combatiam sempre montadas nos seus cavalos e constituíam um temido exército invencível; 4. cavalo.


GRUPO II
   LEITURA / GRAMÁTICA	  
TEXTO
Contra a exclamação

Acho que nunca usei um ponto de exclamação. Tenho objeção de consciência aos pontos de exclamação. Geralmente, a mais leve aparição dessa sinalefa me desanima a ler determinado texto. E quando aparecem artigos que são manchas compactas de exclamações, nem olho mais. É como se fossem desabafos juvenis. Claro que há génios da exclamação, como Céline e o Capitão Haddock, mas convenhamos que são duas exceções, digamos, absolutamente excecionais.1
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O que me aborrece nos pontos de exclamação é a falta de subtileza. O espalhafato. É como se o autor quisesse marcar as suas intenções de modo a que nem o mais iletrado dos iletrados pudesse passar ao lado. Alguém escreveu que uma pessoa que usa pontos de exclamação é como alguém que se ri das suas próprias piadas. O ponto de exclamação é um modo de fazer a festa, deitar os foguetes e apanhar as canas. E isso não é nada interessante.
Eu percebo que toda a pontuação corresponde a uma necessidade. Os estudiosos da língua explicam que a pontuação serve em grande medida para reproduzir a oralidade e comandar a leitura, em termos de pausas e entoação. A pontuação determina o ritmo de uma frase e exprime determinados conteúdos. No caso da exclamação, o ponto do mesmo nome é usado depois de interjeições, vocativos intensivos e apóstrofes, bem como de imperativos. A exclamação esclarece o contexto. Celso Cunha e Lindley Cintra, na Nova Gramática do Português Contemporâneo (1984), esclarecem: «Cabe, pois, ao leitor a tarefa, extremamente delicada, de interpretar a intenção do escritor; de recriar, com apoio em um simples sinal, as diversas possibilidades da intenção exclamativa e, em cada caso, escolher de entre elas a mais adequada – se se trata de uma expressão de espanto, de surpresa, de alegria, de entusiasmo, de cólera, de dor, de súplica, ou de outra natureza.» Creio, no entanto, que tudo isto se consegue com uma subtileza na escrita e na leitura que dispensa o tão óbvio e inestético ponto exclamativo.
Nalguns casos, sobretudo no discurso direto, é admissível que surjam dúvidas sobre a altura de voz      ou a intensidade, dúvidas que têm de ser corrigidas com uma marca de pontuação ou mesmo com duas       (a exclamação e a interrogação, que estabelecem um tom e uma duração). Os espanhóis, por exemplo, não gostam de ambiguidade nenhuma e as frases exclamativas começam logo com um ponto de exclamação ao  contrário, para que não haja dúvidas quanto à entoação. É um uso que favorece a legibilidade e prejudica a ambiguidade. Quando a ambiguidade me parece uma das características mais fascinantes da linguagem. O ponto de exclamação, tal como as reticências, pode ser evitado de formas mais engenhosas. É que o ponto  de exclamação é uma espécie de bicicleta com duas rodinhas extra, para que os inábeis não caiam ao  chão, mas que todos os outros dispensam.
A exclamação é a intensidade dos pobres de espírito. É como as pessoas que acham que só são veementes quando desatam aos gritos. A intensidade de uma frase não devia depender de instrumentos tão desajeitados.
Num episódio da comédia televisiva Seinfeld, a  personagem de Elaine acaba com o  namorado porque ele anotou um recado telefónico e não acrescentou um ponto de exclamação. Uma amiga de Elaine tinha dado à luz e o namorado de Elaine anotou esse recado a seco, sem pontuação. Para Elaine, isso era a prova de que faltava ali intensidade e empatia, exclamações, como se fossem festejos. Como vêem, é a minha tese: a exclamação é um foguetório carnavalesco, que não revela nada de essencial que empobrece a língua.


Não pretendo embarcar em nenhuma campanha proibicionista, recolhendo assinaturas para o  fim da exclamação, muito menos quero a exclamação extinta por um decreto de qualquer Academia. Mas um mundo sem pontos de exclamação é um mundo de linguagem mais criativa, mais subtil, mais ambígua. E é isso exatamente que me interessa na linguagem. 40

Pedro Mexia, in Público, 12.05.2007.



Para responder a cada um dos itens de 1. a 7., seleciona a única opção que permite obter uma afirmação correta.

1. Com a expressão «Tenho objeção de consciência aos pontos de exclamação» (l. 1), o autor quer dizer que.
(A) fica com peso na consciência se os usar.
(B) não os usar é um imperativo.
(C) tem como princípio não os usar.
(D) nunca os usará.

2. O autor não gosta do ponto de exclamação, porque imprime ao texto um caráter
(A) óbvio, excessivo e desinteressante.
(B) óbvio, excessivo e festivo.
(C) denotativo, exagerado, simples.
(D) denotativo, intencional, irónico.

3. No terceiro parágrafo, o autor rebate o possível contra-argumento da necessidade de pontuação
(A) incluindo o ponto de exclamação.
(B) sobretudo do ponto de exclamação.
(C) na reprodução da oralidade, como auxiliar de leitura e na produção de conteúdos.
(D) na reprodução da oralidade, como auxiliar de leitura, na produção de conteúdos e para esclarecer o contexto.

4. A citação da Nova Gramática do Português Contemporâneo de Celso Cunha e Lindley Cintra, destina-se a
(A) confirmar o contra-argumento.
(B) precisar as diversas funções da exclamação, cujo valor o leitor deverá interpretar.
(C) inserir a vertente da interpretação do leitor relativamente à pontuação.
(D) apresentar um argumento de autoridade.

5. Com a expressão «Creio, no entanto, que tudo isto se consegue com uma subtileza na escrita e na leitura que dispensa o tão óbvio e inestético ponto exclamativo» (ll. 19-21) o autor
(A) confirma a gramática.
(B) contesta a gramática.
(C) propõe uma alternativa à gramática.
(D) interpreta a gramática.


6. Segundo o autor, «A exclamação é a intensidade dos pobres de espírito» (l. 31), porque
(A) é um instrumento imperfeito.
(B) há formas mais eficazes de exprimir intensidade.
(C) apenas tem a vantagem de clarificar a intenção do autor.
(D) há formas mais criativas de exprimir aquilo que a exclamação exprime.

7. Da leitura do texto concluímos que o uso do ponto de exclamação empobrece o texto, porque
(E) menoriza o papel interpretativo do leitor.
(F) diminui a ambiguidade, fonte de equívocos interpretativos.
(G) diminui a ambiguidade, fonte de virtualidades interpretativas.
(H) sobrecarrega o texto de significado.


Responde de forma correta aos itens apresentados.

8. Justifica, em termos de contributo para a coesão textual, a repetição das expressões (ponto de) exclamação e pontuação.

9. Transcreve a palavra que constitui uma catáfora da expressão «a falta de subtileza» (l. 6)

10. Explica o uso das aspas nas linhas 16-19.


Grupo III
   ESCRITA	

«Feliz aquele que atravessou a vida ajudando o seu semelhante, que não conheceu o medo e se manteve alheio à agressividade e ao ressentimento. É dessa madeira que são esculpidas as figuras ideais, que consolam a Humanidade nas situações de sofrimento que ela própria criou.»
Albert Einstein, Como Vejo o Mundo


· Refletindo sobre a transcrição acima apresentada, e partindo da tua própria visão do mundo, elabora um texto de opinião bem estruturado, com um mínimo de 200 e um máximo de 300 palavras, no qual apresentes o teu ponto de vista sobre a importância de viver orientado por um ideal, por valores de solidariedade, por um projeto de vida.
Fundamenta o teu ponto de vista, recorrendo, no mínimo, a dois argumentos e ilustrando cada um deles com um exemplo significativo.























COTAÇÕES


Grupo I
1. 	 25 pontos
2. 	 25 pontos
3. 	 25 pontos
4. 	 25 pontos
	
100 pontos

Grupo II
1 ....................................	5 pontos
2 ....................................	5 pontos
3 ....................................	5 pontos
4 ....................................	5 pontos
5 ....................................	5 pontos
6 ....................................	5 pontos
7 ....................................	5 pontos
8 ....................................	5 pontos
9 ....................................	5 pontos
10 ....................................	5 pontos
	

50 pontos

Grupo III
Estruturação temática
e discursiva	30 pontos 
Correção linguística	20 pontos
	

50 pontos



	
TOTAL................................... 200 pontos

